
AS CLASSES ARMADAS E O REGIME 
STAMOS nós a repetir a his- 

tória. Em 29 de outubro 
de 1945, volvemos ao regi- 

me democrático, graças à pa- 
triótica, oportuna e, já então, 
impostergável intervenção das 
Classes Armadas. Tinhamos 
tido, então, uma longa e aci- 
dentada experiência da vida re- 
publicana e de esperar seria 
qre, devolvida à Nação a so- 
berania .usurpada pela Ditadu- 
ra. soubéssemos aproveitar tão 
custosa experiéncia. 

V& esperanca, porém, foi esta. 
Ao reorganizar a democracia, 
reincidimos nos velhos erros 
e mantivemos praticamente o 
mesmo sistema de govérno que 
levara o Brasil & suprema de- 
gradaco da ditadura. Era 
como se, em mais de meio sé- 
ãulo, nada tivéramos aprendi- 

o. 
Estc fol o &rro fundamental, 

érro precedido e seguido de 
outros erros graves, embora 
não essenclais. O primeiro de 
todos fol a eleicio, em 2 de 
dezembro de 1945, do menos 
indicado dos dois candidatos 

aA recondução ao poder do di- 
tador deposto. Tivesse éle con- 
seguido a maioria absoluta dos 
sufréigios, e a única conclusão 
légica a tirar da eleição seria 
que o Brasil abomina a demo- 
cracia. Sim, porque sdmente 
adversários da democracia po- 
deriam pensar em entregar o 
poder supremo a um compro- 
vado e impenitente inimigo 
dela. Os que votaram no sr. 
Getúlio Vargas a 3 de outubro 
de 1950 sabiam, ou deveriam 
suber, que estavam votando 
contra a democracia e a li- 
berdade. V4, para não dizer in- 
Sincera, era a esperança, por 
alguns manifestada, de que o 
antigo e, já então, velho dita- 
dor se houvesse convertido. As- 
sim, mais do que voto por uma 
pessoa, era o dêles um voto 
contra um sistema. 

For felicidade, o sr. Getúlio 
Vaigas não alcancou o voto da 
maioria dos eleitores, embora 
tenha sido o mais votado dos 
candidatos. Tendo dispersado 
us seus sufrágios por candida- 
tos lidimamente democréticos, 
a majoria dos cidadãos ativos 
manifestou claramente a sua 
ndesão & democracia. Se o 
sr. Ge::illo Vargas fol !lefi.:. 
el o 3 
minoria o .mw?heu e a maloria 
The tragou o rumo. 

Mas, como era fácil prever é 
era fatal acontecesse, assim não 
o entendeu o sr. lente da 
Peptiblica. Pouco lhe tém va- 
lido & idade e a . 
Para 8le, g o é abdicação, 
nas mãos de um homem, dos 
destinos de u:lu. povo. O;"f 
18to, ou vale a pena 
ter-se. aí o temos trilhando 
‘r‘w antigos caminhos já 
03 x 

Não sabemos se haverá al- 
guém tão obcecado, que não 
veia aonde vão ter êstes cami- 
rhcs. A meta é conhecida. Po 
derá. ou não, ser atingida. Mas, 
eonde se pretende chegar, nin- 
guém tem o direito de o igno- 
rar. Chegar-se-á, ou tentar-se-á 
chegar à ditadura. 

Ora, se tal acontecer (já está 
econtecendo) as Classes Arma- 
das serão chamadas a intervir, 
Foderão fazê-lo depois de con- 
sumado, e longamente consu- 
made o fato, como em outubro 
de 1945. Poderão fazé-lo, na 
ocasifio, para evitar que o ato 
chegue a consumar-se. Pode- 
rão fazé-lo preventivamente, 
nos primeiros sinais inequivo- 
cos da tentativa. Mus intervi- 
rão, terdo de intervir num dado 
momento. E' da histéria repu- 
plicana e, mais do que isto, 
é uma consequéncia do nosso 
sistema politico, que institui 
verdadeiramente a ditadura 
presidencial e outro recurso 
não deixa. E' muitas vézes, se- 
não sempre, a prépria nação 
quem apela, em desespéro de 
causa, para a intervencfio he- 
réica. 

Sfio, por isto, as Classes Ar- 
madas, em geral, e o Exército, 
em particular, a grande, a de- 
cisiva forca politica neste pals. 
Não é esta, evidentemente a 
sua funcfio constitucional. Não 

se no Congresso, sobrepor-se a0 
Poder Judiciario, contrapor-se 
a0 presidente da Repiblica, re- 
presentar, enfim, o papel da 
uação. Mas, se esta não é a 
sua função constitucional, isto 
&, aefinida na Constíituição, esta 
é a função a que os graves de- 
feitos do nosso mecanismo po- 
lítico as obrigam. 

Não cremos que semelhante 
exorbitação convenha às Clas- 
ses Armadas, como instituição, 
nem aos seus membros em ge- 
ral ,como cidadãos. Os milita- 
res, como individuos, ficam su- 
jeitos a todos os azares das 
comoções políticas, embora al- 
guns poucos possam tirar e te- 
nham tirado grandes vantagens 
pestoais; e a classe, desviando- 
se du sua missão normal, pas 
sa a quecer tédas as corrup- 
ções da vida publica Para o 
toldedo digno de tal nome é, 
rois, uma triste contingéncia 
a gue o obriga a intervir na 
politica pela forca das suas 
g é 

Suposto, portanto, não conve- 
nha às Classes Armadas a in- 
tromissão a que são frequente- 
mente solicitadas pelas vicissi- 
tudes políticas do como 
a Loderão elas evitar? Inter- 
vindo mais uma vez — é fatal 
que intervenham — mas fazen- 

de maneira decisiva, co- 
‘brando, com a remocio das cau- 
sas das do mal, o preco 

| da sua intervengio de emer- 

Thes cabe, por certo, substituir- | 
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Rência, fazendo, em suma, uma 
operação radical, e não mera- 
mente acidental e sintomética. 
O mal, a que os cidadfos ar- 
mados são chamados a acudir, 
ciira-se no mau funcionamento 
do 1egime democratico. Se éste 
andasse bem, se tivéssemos um 
govôrno responsével e sensivel 
aos influxos da opinido publi- 

se os cidadios em geral 
essem suficientemente edu- 
s para exercer o seu papel, 

as Classes Armadas poderiam 
ficaf tranquilamente na sua es- 
fera constitucional, a preparar- 
se para a missão que é a Sua 
mesma razio de ser. 

O militarismo brasileiro (se 
& aue tal nome se pode dar ao 
ferdmene entre nés) o milita- 
rismo brasileiro é, como o cau- 
dilhismo militar latino-ameri- 
cano simples consequéncia do 
presidencialismo, que, em tais 
ncios, leva necessariamente ao 
govérno pessoal e irresponsével 
e, finalmente, & ditadura. Su- 
prima-se .o presidencialismo en- 
quanto não seja demasiado tar- 
de, substitua-se pelo parlamen- 
tarismo, que é o seu natural an- 
tidoto e j& deu excelentes resul- 
tados em nosso Pais, e, se o 
remédio ainda encontrar um 
organismo capaz de reagir, serd 
esta a derradeira intervencéo 
das Classes Armadas na vida 
poiitica nacional. - 

Dir-se-d, porém, que, se os 
militares são acidentalmente le- 
vados a intervir para resolver 
determinadas situações politi- 
cas, a &les nio cabe deliberar 
tble a nossa organizagio cons- 
titucional. Passado o acidente 
agudo, a nação deve retomar os 
seus direitos, e decidir do seu 
Gestino. 

Oiy, enquanto a politica for, 
como tem sido invaridvelmente, 
simples competição pelo poder, 
da generalidade dos politicos 
pouce há que esperar quanto & 
ceforma das nossas institucdes. 
Os que já ocupam o govérno 
queiem exercé-lo com a potén- 
cis que o atual sistema lhes 
confere.  Os que pretendem 
ocupé-lo, não abrem mão das 
vantagens que &le lhes prome- 
te. Por isto, enquanto quase 
tedos reconhecem a faléncia 
do presidencialismo, comprova- 
da em sessenta anos de conti- 
nua degradagio da nossa vida 
pública, nenhum dos chefes 
quer tomar a si a responsabili- 
um.refflrfl;;. que deslrulrll a 
o pesso e a sua irres- 
ponsabilidade caracteristica. 

Elucidativo foi o que ocor- 
reu com a Revolução de 1930, 
que visava_combater a hiper- 
trofia do Poder Executivo, a 
qual no presidente Washington 

encontrara uma das g\::: Luis 
mais 

v 
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volucionários vitoriosos? De 
ditadura, que desejavam pro- 
longar por dez anos, no minimo, 
e frustrados neste designio pelo 
movimento constitucionalista de 
1932, voltaram- à earga mais 
tarde, estabelecendo 0 Estado 

ovo 
Não menos eloquente foi o 

| que sucedeu depois do contra- 
golye de 29 de outubro de 1945, 
que derribou a ditadura getu- 
liana. Reunida a Assembléia 
Constituinte sob o constrangi- 
mento de um presidente eleito 
pelo povo e portador da tradi- 
ção presidencialista e ditatorial, 
êste projetou sôbre ela a som- 
bra dos seus interésses de man- 
do, e ela reincidiu mo siste- 
ma presidencial, aparentemente 
meihorado com algumas inó- 
cuas atenuações. 

Depois disto, possível teria 
sido remediar o érro, e, para 
isto, foi reapresentada a emen- 
da parlamentarista. Contra a 
sua rápida e oportuna aprova- 
cde conspiraram, porém, os in- 
terêsses de todos os candidatos 
pofenciais à sucessio do sr. 
Furico Dutra. 

E. agora, talvez não seja mui- 
to diferente a situação, nio obs- 
tante awidéia da reforma par- 
lamentarista tenha já conquis- 
tado a maioria da Camara dos 
Deputados. Da opinido ao voto 
vai umasgrande distancia e pos- 
sível é que, no momento decl- 
sivo, pesem mals as ambições 
pessoais e os interésses de gru- 
Do. do que a conviccio patrió- 
ica, não obstante ninguém du- 

vide da catástrofe que nos espe- 
Ta. se continuarmos a trilhar o 
mesmo caminho. 

Ecssenta anos de presidencia- 
lismo, isto-é, de ditadura cons- 
titucional, -apenas interrompida 
por alguns anos de ditadura 
de fato, criaram éste mundo po- 
litico, dentro do qual cada vez 
mais dificil se torna uma rea- 
ção salutar. Estamos indo, mais 
Uma vez, para a ditadura inte- 
gral, o que acarretard, mais 

| cédo_ou mals tarde, a inter- 
vencio das Classes Armadas, 
que nenhum ‘nterésse tém no 
j6g0 politico e, pelo contrério, 
só se prejudicam com éle. Pois 
hem, se as Classes Armadas 
vão ter que intervir pelo me- 
nos mais uma vez na vida poli- 
tica do pafs, que o facam de 
uma maneira eficaz e decisiva, 
restituindo a Nação ao govér- 
no de si mesma, pela instituicdo 
do sistema parlamentar, e rei- 
vindicando para si o direito de 
se dedicarem inteiramente a 
sua nobre missdo. Substituir, 
simplesmente, uns homens, por 
ouiros, no poder, já não é coi- 
sA que as possa seduzir e, ain- 
da menos, contentar. ) 

Demals, as Classes Armaday 
têm uma grande divida para 
com a Nagdo. Foi por inter- 
r1enção delas que se estabele- 
ceua ública Presi 

lJução que com o parlamentaris- 
mo se vinha processando; será 
simplesmente uma reparação 
histérica que, por intervencio 
dela, se substitua a Repiblica 
Presidencial pela — República 

idencial, a 
qual interrompeu a feliz evo- 

1 TArlamentar.


